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CAPÍTULO 7

O estilo de prática – B





característica que define o estilo de prática é a prática individual e privada de uma tarefa de memória/reprodução com feedback privado.A

Na anatomia do estilo de prática, o papel do professor é tomar todas as decisões relativas ao conteúdo e à logística e dar feedback privado aos alunos. O papel do aluno é praticar individualmente e em privado uma tarefa de memória/reprodução enquanto toma nove decisões específicas (apresentadas de seguida). Quando este comportamento é alcançado, os objetivos descritos abaixo são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.

Os objetivos

Objetivos de conteúdo       Objetivos de comportamento


Praticar por si próprio reproduzindo o modelo
Ativar as operações cognitivas da memória necessárias para a tarefa
Adquirir e interiorizar conteúdos da prática privada
Perceber que o desempenho proficiente está relacionado com a repetição de tarefas
Compreender que o desempenho proficiente está relacionado com o conhecimento dos resultados (feedback)


Experimentar o início da autonomia tomando as nove decisões.
Desenvolver competências de iniciativa nas nove decisões.
Perceber que a tomada de decisões permite a aprendizagem da tarefa.
Aprender a ser responsável pelas consequências de cada decisão, por exemplo:
· relação entre tempo e tarefas;
· regulação do próprio ritmo;
· consequências da utilização do tempo.
Aprender a respeitar o direito dos outros para tomar decisões nas nove categorias.
Iniciar uma relação individual e privada entre o professor e o aluno.
Desenvolver confiança na mudança e na tomada das nove decisões




O estilo de prática estabelece uma nova realidade, oferece novas condições para
1Este diagrama representa a anatomia da tomada de decisões do estilo de prática.
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a aprendizagem e alcança um diferente conjunto de objetivos relativamente ao estilo de comando. A relação de referência O-E-A-R do estilo de prática ocorre porque certas decisões são transferidas do professor para o aluno. Esta mudança, em quem toma decisões sobre o quê e quando, cria novas relações entre o professor e o aluno, entre o aluno e as tarefas e entre os próprios alunos.
Em todas as áreas, o estilo de prática é um comportamento predominante: os alunos praticam as tarefas individualmente e recebem feedback. Este comportamento de ensino-aprendizagem de referência pode enfatizar qualquer um dos atributos ao longo dos canais de desenvolvimento. Por isso, a imagem da sala de aula deste comportamento não é singular. Embora existam mais variações na imagem da sala de aula deste estilo do que na maioria dos estilos, a distribuição de decisões para estas variações representa a anatomia do estilo de prática. Para determinar o foco de desenvolvimento de qualquer evento de ensino-aprendizagem, é necessário identificar as decisões específicas tomadas pelo professor e pelo aluno ao participarem no conteúdo.

[bookmark: _TOC_250071]A anatomia do estilo de prática
Para conceber episódios no segundo estilo do espetro, é necessário alterar a distribuição das decisões: quem toma que decisões e quando. As decisões específicas são transferidas do professor para o aluno. Neste novo estilo de referência, que tem objetivos significativamente diferentes do estilo de comando, as seguintes nove decisões específicas são transferidas do professor para os alunos no conjunto de impacto:
1. Local
2. Ordem das tarefas
3. Hora de início por tarefa
4. Ritmo
5. Pausa por tarefa
6. Intervalo
7. Perguntas iniciais de esclarecimento
8. Vestuário e aparência
9. Postura

As decisões nos conjuntos pré-impacto e pós-impacto permanecem inalteradas: o professor toma essas decisões (Figura 7.1).

Figura 7.1. A mudança de decisão do estilo de comando para o estilo de prática
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Na anatomia deste estilo, o papel do professor é o de tomar todas as decisões nos conjuntos pré-impacto e pós-impacto. No conjunto de impacto, o professor transfere as nove decisões para o aluno. Assim sendo, o papel do aluno é tomar as nove decisões enquanto realiza a(s) tarefa(s) concebida(s) pelo professor.
No conjunto de decisões pós-impacto, o professor observa o desempenho e dá feedback individual e privado aos alunos sobre as suas tarefas e a sua tomada de decisões nas nove categorias.
Esta mudança das nove decisões marca o início do processo de individualização, convidando a comportamentos diferentes tanto do professor como do aluno. O professor deve começar a considerar os alunos como executantes individuais, responsáveis pela tomada de decisões em nove categorias. O professor deve aprender a mudar as decisões relativas ao tempo e evitar dar instruções para cada movimento, tarefa ou atividade. O aluno tem a oportunidade de iniciar a prática, de iniciar a interação com a tarefa por si próprio, bem como de iniciar e aprender a tomar as nove decisões no âmbito dos parâmetros logísticos determinados pelo professor. O aluno aprende a tomar decisões relacionadas com o tempo relativamente à prática da tarefa.
O nome original do estilo B foi “estilo tarefa” (Mosston, 1966a). No entanto, foi alterado porque todos os estilos possuem uma tarefa. Mosston apercebeu-se de que “estilo tarefa” era um nome demasiado ambíguo e não específico para identificar a essência desta relação de decisões de referência. Nos anos 70, descobrimos que sempre que uma pessoa praticava individualmente uma tarefa, as nove decisões desse comportamento de referência eram tomadas intrinsecamente. Embora o estilo de prática tenha identificado corretamente a essência desta relação, também se observou que os estilos A-E são todos estilos de prática. Talvez o nome mais adequado para esta relação de decisões de referência seja estilo de prática individual. Apesar dos diversos nomes utilizados para descrever este comportamento, o essencial é o foco na distribuição das decisões que determinam os objetivos de aprendizagem.

[bookmark: _TOC_250070]A implementação do estilo de prática
O estilo B, designado como estilo de prática, é o primeiro estilo no espetro que envolve o aluno na tomada de algumas decisões durante o episódio. Uma nova realidade evolui nos episódios do estilo B, em que os alunos praticam efetivamente não só a tarefa,
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mas também o processo deliberado de tomada de decisões nas nove categorias. Neste estilo, uma nova interação e uma nova relação desenvolvem-se entre o professor e o aluno. O professor aprende a confiar no aluno para tomar decisões apropriadas enquanto pratica a tarefa e o aluno aprende a tomar decisões deliberadas e autónomas juntamente com a execução da tarefa.

Descrição de um episódio
Um episódio do estilo B deve refletir a essência desta nova relação professor-aluno. No início, o professor descreverá à turma o conceito de mudança de decisões para produzir diferentes objetivos de aprendizagem, as nove decisões do estilo de prática e o significado das nove decisões. Esta explicação estabelece as expectativas de comportamento para o episódio seguinte. O professor continua com a explicação/demonstração do conteúdo e com as expectativas logísticas. (A ordem destas três expectativas varia em função dos objetivos do episódio.) Após apresentadas as três expectativas, os alunos começam enquanto o professor observa os alunos a tomar as nove decisões. Os alunos recolhem os materiais necessários, definem o seu local e, num período de tempo razoavelmente curto, começam a executar a tarefa. O professor começa a contactar cada aluno de forma individual e privada.
A forma como o tempo é utilizado marca um grande contraste entre as realidades do comportamento de comando e o estilo de prática. O desempenho com indicações ou com sinais é a essência de todas as variações do comportamento de comando. Os alunos respondem quando recebem uma indicação ou um sinal (decisões de tempo) para alcançar um desempenho preciso. A essência de todas as variações do comportamento de prática é a disponibilidade de uma unidade de tempo (dentro dos parâmetros definidos) atribuída aos alunos para tomarem as decisões enquanto praticam a(s) tarefa(s). O principal objetivo de aprendizagem no estilo de prática é desenvolver a consciência na tomada de decisões sobre o tempo e também perceber a importância do tempo na aquisição de tarefas para si próprio e para os outros.
A essência da imagem da sala de aula deste estilo é um ciclo específico de relações entre o professor e o aluno. O professor apresenta as expectativas para a tarefa, o comportamento/decisões e a logística; o aluno executa a tarefa tomando as nove decisões durante um período de tempo; o professor observa o desempenho e dá feedback.

Como implementar o estilo de prática
Os passos seguintes descrevem como implementar o estilo de prática.
O conjunto pré-impacto Tal como no comportamento de comando, o papel do professor é tomar todas as decisões no conjunto pré-impacto. Duas grandes diferenças são a consciência do professor da mudança deliberada de decisões que ocorrerá no
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conjunto de impacto e a seleção de tarefas adequadas a este estilo.
O conjunto de impacto Durante a interação presencial, os acontecimentos do episódio desenrolam-se. As categorias que constituem todos os episódios são identificadas na tabela seguinte. A necessidade ou o foco da experiência determinará a ordem das três primeiras expectativas. Não existe uma ordem definida para a apresentação das três primeiras expectativas: conteúdo, comportamento, logística.
A Tabela 7.1 apresenta os eventos do episódio.
É provável que sejam tomadas outras decisões pós-impacto após a

Tabela 7.1 Eventos – O estilo de prática

Eventos do episódio                                                   Feedback                                   Tempo


Apresentação de decisões de comportamento













Apresentação do conteúdo


1. O professor prepara o cenário, apresentando aos alunos a ideia de novas expectativas (Figura 7.2).
2. O professor define as expectativas e os objetivos do estilo:
a. dar tempo a cada aluno para trabalhar individualmente e em privado;
b. dar tempo ao professor para dar feedback individual e privado a todos.
3. O professor descreve o papel do aluno e a mudança na tomada de decisões. No início, o professor designa efetivamente as nove decisões (ou aponta para um quadro, Figura 7.3, p. 101). Este procedimento identifica claramente as decisões específicas transferidas para o aluno.
4. O professor descreve o seu papel:
a. observar os desempenhos e dar feedback individual e privado;
b. estar disponível para responder às perguntas do aluno.

5. O professor apresenta a(s) tarefa(s). O professor deve estar ciente dos seguintes componentes da comunicação (ver Capítulo 11) e das opções dentro de cada componente:
a. conteúdo – cada tarefa possui expectativas específicas em relação ao que deve ser alcançado;
b. modo – cada tarefa pode ser apresentada através de diferentes modos: áudio, visual, audiovisual e cinestésico; o professor decide qual o modo mais adequado para uma determinada tarefa;
c. ação – cada modo tem a sua própria forma de ação; o professor pode optar por falar sobre a tarefa, demonstrá-la ou utilizar uma combinação de ambas; cada escolha depende da tarefa, da situação em causa e do objetivo da comunicação; Por vezes, uma demonstração da tarefa transmite uma imagem clara do que deve ser praticado; outras vezes, são necessárias algumas palavras para clarificar a tarefa;
d. meio – a tarefa pode ser realizada através de vários suportes: o professor, um filme, um vídeo ou uma ficha de tarefas; deve ser tomada uma decisão sobre a opção a escolher.
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Tabela 7.1 Eventos – O estilo de prática
Eventos do episódio                                                                                         Feedback  Tempo


Apresentação da logística







Perguntas de esclarecimento







Feedback
Conjunto de decisões pós-impacto


6. O professor anuncia a logística e os parâmetros necessários para a tarefa e/ou comportamento, incluindo:
a. o número de repetições por tarefa ou o período de tempo durante o qual a tarefa deve ser executada;
b. a ordem das tarefas (sequencial ou aleatória);
c. parâmetros de localização para as tarefas;
d. informações e pormenores sobre o equipamento;
e. atividades do intervalo;
f. parâmetros de vestuário e aparência.
7. Nesta altura, os alunos já conhecem as três expectativas. Antes de pedir aos alunos para começarem, o professor pergunta se há perguntas de esclarecimento para verificar a compreensão por parte dos alunos.
a. O professor está disponível para perguntas de esclarecimento ou faz perguntas para verificar o grau de compreensão das novas expectativas.
b. Posteriormente, os alunos são convidados a começar a praticar a tarefa, de forma individual e privada, quando estiverem prontos.
8. O professor passa por casa aluno, observando tanto o desempenho da tarefa como o processo de tomada de decisões, depois dá feedback e passa para o aluno seguinte. Durante este processo, o professor vai:
a. identificar, o mais rapidamente possível, os alunos que estão a cometer erros, quer na execução da tarefa, quer no processo de tomada de decisões ou em ambos;
b. dar feedback corretivo a cada aluno;
c. permanecer junto do aluno para verificar o comportamento corrigido (em muitos casos, alguns segundos são suficientes para esta etapa);
d. passar para o aluno seguinte;
e. ver, observar e dar feedback àqueles que têm um desempenho correto e que tomam as nove decisões de forma adequada; estes alunos também precisam do tempo do professor (muitas vezes os professores só dão feedback àqueles que cometem erros);
f. circular por todos os alunos nos episódios iniciais; para algumas tarefas, podem ser necessários dois ou três episódios para observar todos os alunos da turma; normalmente, os alunos desenvolvem a paciência necessária para estes ciclos;
g. desenvolver a consciência sobre as formas de feedback utilizadas; as formas de feedback corretivo, de valor, neutro e ambíguo estão sempre disponíveis; (Consulte a secção sobre formas de feedback no Capítulo 4 e considere o impacto de cada uma delas no aluno numa determinada situação.)
h. desenvolver a consciência de ver o desempenho global e o comportamento dos alunos; quando um número significativo de alunos estiver a apresentar um desempenho incorreto, reúna a turma e dê feedback corretivo em grupo.

9. Quando o parâmetro de tempo para a prática termina, o





















































(continua)
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Tabela 7.1 Eventos – O estilo de prática (continuação)

Eventos do episódio   Sequência de eventos                                                      Feedback  Tempo


Encerramento – reforça as expectativas definidas


professor encerra a experiência (uma sensação de conclusão), dando um feedback geral aos alunos.
10. O professor reúne a turma para uma “cerimónia” de um minuto para terminar a aula. Tal pode assumir muitas formas, como:
a. uma rápida revisão do conteúdo assimilado;
b. feedback geral para a turma;
c. uma afirmação sobre a aula seguinte.
11. O encerramento reconhece o grau em que as expectativas definidas foram alcançadas. O professor dá feedback aos alunos sobre a sua participação na tarefa e/ou a sua tomada de decisões.
Um momento de encerramento proporciona ao professor e aos alunos uma sensação de conclusão.




O ESTILO DE PRÁTICA – B
Os objetivos deste estilo de ensino são proporcionar ao aluno tempo para trabalhar individualmente e em privado e proporcionar ao professor tempo para dar feedback individual e privado ao aluno.
Papel do aluno
· Executar a tarefa
· Tomar as nove decisões
· Ordem da(s) tarefa(s)
· Início
· Ritmo
· Pausa
· Intervalo
· Local
· Postura
· Vestuário e aparência
· Perguntas de esclarecimento
Papel do professor
· Estar disponível para responder às perguntas do aluno
· Recolher informações sobre o desempenho do aluno e dar feedback individual e privado


Figura 7.2. Quadro de sala de aula do estilo de prática
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Figura 7.3. Quadro de decisões em sala de aula


a interação presencial ter terminado. A análise e a avaliação dos eventos de uma aula são necessárias para um ensino reflexivo e para preparar a interação da aula seguinte.
Quando um episódio termina, começa outro, logo que as expectativas para o evento seguinte são definidas. O episódio seguinte pode ser do mesmo estilo, reforçando o mesmo conjunto de objetivos, ou pode ser do mesmo estilo, mas com uma ênfase diferente no canal de desenvolvimento, ou pode ser um comportamento de ensino-aprendizagem completamente diferente, com outro conjunto de expectativas e resultados da tomada de decisões.

[bookmark: _TOC_250069]As implicações do estilo de prática
Cada evento, cada decisão na sala de aula, tem consequências. Dado que os alunos entram na sala de aula com diferentes pontos de vista filosóficos, psicológicos, sociais e cognitivos, é impreterível conhecer a rede de implicações que cada comportamento de ensino-aprendizagem acarreta. Os episódios no estilo de prática implicam que:
· o professor valorize o desenvolvimento de uma tomada de decisões deliberada;
· o professor confie nos alunos para tomarem as nove decisões;
· o professor aceite a noção de que tanto o professor como o aluno podem expandir-se para além dos valores de um estilo;
· os alunos possam tomar as nove decisões enquanto praticam a(s) tarefa(s);
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· os alunos possam ser responsabilizados pelas consequências das suas decisões à medida que participam no processo de individualização;
· os alunos possam experimentar o início da autonomia.

Embora existam inúmeros exemplos de estratégias de ensino na literatura, cada uma está mais associada a um comportamento de referência do que a outro. Dado que todos os modelos, estratégias ou métodos sugerem uma distribuição de decisões entre o professor e o aluno em relação ao conteúdo, é possível identificar quais os estilos de referência (conjunto de objetivos) que os diferentes comportamentos representam.
Na literatura, o termo “prática orientada” tem sido descrito como um comportamento de ensino único. Todavia, na literatura, as “ações” do professor e dos alunos não são descritas de forma consistente. Por vezes, o comportamento sugere o estilo de comando, outras vezes a descrição apoia o estilo de prática. Quando a prática orientada é descrita como uma prática com sinais, em que cada parte é demonstrada e os alunos são “orientados” passo a passo, sendo-lhes dito o que fazer e quando o fazer, a distribuição de decisões representa o estilo A. Quando a prática orientada descreve uma prática individual (“por conta própria”), a distribuição de decisões representa o estilo B. Em ambas as situações, é dado feedback com frequência para “orientar” a prática. Embora o nome prática orientada sugira algo diferente dos estilos de comando ou de prática, a distribuição de decisões subjacente é a mesma. Quando os professores conhecem as implicações – o foco principal e o valor da experiência de aprendizagem – de vários termos de ensino utilizados na literatura, são capazes de implementar a abordagem com mais precisão e de conseguir alcançar as metas e os objetivos previstos. A intenção filosófica sobre o ensino e a aprendizagem deve ser seguida pela distribuição de decisões para o professor e para o aluno, ou seja, para que os benefícios da ideia sejam alcançados.

[bookmark: _TOC_250068]Seleção e conceção do conteúdo
Esta secção trata de duas perguntas a que o professor deve responder ao planear episódios no estilo de prática. Que tipo de tarefas são adequadas a este estilo? Como é que se concebe e organiza um conjunto de tarefas para adaptar o processo deste estilo?

Tipos de tarefas
As características de uma tarefa adequada para um episódio no estilo de prática são as que se descrevem abaixo.
1. Que seja fixa e executada de acordo com um modelo específico; não se procuram alternativas.
2. Que o movimento ou as respostas possam ser identificados como corretos ou incorretos.
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Muitas atividades em Educação Física consistem em tarefas fixas. Em muitos casos, constituem a base da atividade, definindo a sua estrutura. Por exemplo:
· Quando um professor demonstra a posição nos apoios de partida para uma corrida de velocidade curta, essa demonstração torna-se o modelo, o padrão fixo. No estilo de prática, espera-se que todos os alunos pratiquem e executem essa posição conforme demonstrado, sem variações nem ajustes individuais. (Se uma variação se revelar benéfica para um ou outro corredor, talvez mais tarde seja adotada.)
· Quando é demonstrado um golpe de forehand no ténis, espera-se que todos os alunos pratiquem o golpe tal como foi demonstrado, com o mesmo movimento e a mesma posição dos pés.
· Quando a descrição da tarefa é uma “cambalhota para a frente com meia-volta em posição encolhida”, espera-se que todos os alunos pratiquem a cambalhota de acordo com as normas aceites.

Ao apresentar e demonstrar estas tarefas, o professor tem a capacidade de dar feedback sobre a “correção” do desempenho. O professor compara o desempenho com o modelo demonstrado.2
Pelo menos quatro fontes determinam a necessidade de tarefas fixas:
1. princípios cinesiológicos e biomecânicos;
2. experiência anterior de professores e treinadores;
3. padrão estético;
4. segurança.

Os princípios cinesiológicos estabelecem a correção das posturas e das combinações de movimentos com base em análises científicas. Estas análises indicam-nos exatamente qual a postura e o movimento mais adequados para alcançar determinados objetivos. As leis da física, por exemplo, ajudam a determinar o grau de dificuldade de vários exercícios (Mosston, 1965). É inútil propor alternativas quando uma postura ou movimento específico funciona melhor.
Não se pode ignorar o conhecimento fornecido pelas observações dos professores e dos treinadores. Ao longo dos anos, desenvolveram conhecimentos especiais e subtis da atividade e conceberam sequências de movimento adequadas que conduzem à realização da tarefa. Os seus conhecimentos constituem uma base sólida para estabelecer a correção do desempenho.
Os padrões estéticos geralmente evoluem a partir de acordos culturais e são

2Esta discussão não pretende promover tarefas fixas, nem é uma afirmação contra alternativas. Trata-se apenas de enfatizar a importância de um desempenho preciso quando as tarefas o exigem: é algo fixo para esta tarefa e este episódio. Outro estilo no espetro desenvolve conhecimentos acerca do processo utilizado para propor alternativas.
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transmitidos e preservados através de cerimónias e rituais. Certas posturas, movimentos e combinações de movimentos são considerados atrativos, bonitos e simbólicos. São utilizados para manter e projetar uma tradição. Neste sentido, estes movimentos são corretos para este fim. As ações das chefes de claque, das equipas de desfile, das fanfarras, das demonstrações de ginástica e das danças tradicionais representam esta categoria de adesão a um determinado padrão ou de cumprimento do padrão predeterminado através da execução dos movimentos corretos. A execução destes padrões é representada pelo estilo de comando; a sua prática é frequentemente representada pelo estilo de prática.

A conceção da ficha de tarefas
Os objetivos das fichas de tarefas/cartões de tarefas Tal como foi referido no capítulo sobre a cognição, o objetivo das fichas de tarefas é aumentar a eficiência do tempo dedicado às tarefas e da comunicação professor-aluno. A ficha de tarefas é a ajuda mais útil para qualquer um dos quatro formatos organizacionais em qualquer estilo. (Consulte “Opções de organização” no Capítulo 11.)
Embora os objetivos da ficha de tarefas tenham sido apresentados no capítulo sobre a cognição, reveem-se a seguir esses mesmos objetivos:
1 ajudar o aluno a lembrar-se da tarefa: o que fazer e como fazer;
2. reduzir o número de explicações repetidas pelo professor;
3. ensinar o aluno a concentrar-se quando ouve a explicação pela primeira vez;
4. ensinar o aluno a seguir instruções escritas específicas e a melhorar o desempenho autónomo e preciso;
5. registar o progresso do aluno.

É bastante comum ver alunos no ginásio que não conhecem alguns pormenores da tarefa a realizar. Este fator de alta visibilidade é uma vantagem em Educação Física: é possível ver-se a uma distância considerável se um aluno sabe como executar uma tarefa. Frequentemente, esta falta de precisão no desempenho não está relacionada com as capacidades físicas, mas sim com a incapacidade de o aluno se lembrar, por diversas razões, dos pormenores que foram anteriormente demonstrados ou explicados.
A utilização de uma ficha de tarefas torna evidente para os alunos que parte da aprendizagem na escola consiste em ouvir e observar. O papel do aluno é ouvir a explicação e observar a demonstração. Depois, durante o tempo de prática, a ficha de tarefas torna-se a fonte de informação. Tal coloca o foco no aluno, que se torna responsável por acompanhar, utilizando as informações na
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ficha de tarefas.
No ginásio ou no campo de jogos, há a questão da distância física. As fichas de tarefas permitem ao professor orientar os alunos sem ter de se deslocar fisicamente para locais muito dispersos. Contudo, quando são utilizadas fichas de tarefas, a interação entre o professor e os alunos pode focar-se na compreensão da descrição da tarefa, na compreensão das partes específicas por parte do aluno. O professor pode consultar a ficha de tarefas e fazer perguntas que conduzam o aluno a compreender.
Este clima é psicologicamente eficaz, porque ensina rapidamente os alunos sobre as vantagens do estilo de prática: o seu contributo para a melhoria do desempenho do aluno e a responsabilidade deste em tomar as nove decisões de impacto.
A conceção da ficha de tarefas
· Uma ficha de tarefas eficaz contém as informações necessárias sobre o que fazer e como o fazer. Foca-se sempre na tarefa ou tarefas a realizar durante determinado episódio.
· Descreve as especificidades da tarefa.
· Identifica a quantidade da tarefa (número de repetições, distância, duração do exercício específico, etc.).
· Utiliza uma de duas formas de comportamento verbal:
a. “A vossa tarefa é realizar três rolamentos consecutivos para a frente na posição encolhida e terminar na posição de agachamento.” (infinitivo)
b. “Coloca a mão esquerda na parte inferior do taco e mantém a mão direita. “(imperativo)
· Tem espaço para anotações relativas ao progresso do aluno, comentários de feedback e outras informações pertinentes.

Este desenho (Figura 7.4) serve como formato geral para uma ficha de tarefas. As suas partes incluem os elementos descritos abaixo.
1. Informações de identificação (ou seja, nome, turma, data).
2. Designação do comportamento/estilo utilizado na ficha de tarefas. Neste exemplo, é o estilo B. A mesma ficha de tarefas também pode ser utilizada para os estilos A, C e D.
3. Número sequencial da ficha de tarefas. Isto ajuda a manter as fichas organizadas para utilização futura.
4. O conteúdo geral refere-se ao nome da atividade ou do desporto (por ex.º, voleibol, ginástica, natação).
5. O conteúdo específico indica o aspeto particular do desporto que será praticado (por ex.º, serviço, pino, natação de costas).
6. Para o aluno. Este espaço destina-se a descrever o objetivo da atividade e
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	Nome 	                                                   Estilo A B C D
Turma 	                      Ficha de tarefas N.º 	 
Data 	

O conteúdo geral – o conteúdo específico

Para o aluno:

	Descrição da tarefa (e ilustrações)
	Quantidade da tarefa
	Registo do progresso; outras informações
	Feedback por:

	1. 	
a. 	
b. 	
	
	
	

	2. 	
a. 	
b. 	
	
	
	

	3. 	
a. 	
b. 	
c. 	
	
	
	



Figura 7.4. Um exemplo geral de uma ficha de tarefas

quaisquer informações logísticas ou outras informações pertinentes.
7. Descrição da tarefa. Este espaço está disponível para descrever as tarefas e as suas partes. Quando necessário, a descrição deve também incluir uma ilustração das tarefas e das suas partes. Podem ser desenhos ou fotografias das posições pretendidas. Podem ser utilizados vídeos para ilustrar a tarefa em movimento, juntamente com a ficha de tarefas.3
8. A quantidade é indicada utilizando unidades que são relevantes para a tarefa prescrita (ou seja, o número de repetições, a duração da tarefa específica, o número de tentativas bem-sucedidas em relação ao número total de tentativas).

3A descrição da tarefa, através de desenhos, ilustrações impressas ou demonstrações multimédia, estabelece a qualidade do desempenho. Apresenta o modelo a alcançar. No entanto, está sempre ligada à quantidade de desempenho. Existe sempre uma relação entre quantidade e qualidade e a proporção varia consoante os alunos. A decisão sobre a quantidade de repetições, a duração do tempo de prática, etc., é muitas vezes arbitrária. Só com os instrumentos disponíveis e as medições das ciências do desporto é que se tornou mais fácil estabelecer objetivos quantitativos para os alunos.
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9. Registo do progresso. Esta coluna pode ser utilizada pelo aluno e pelo professor para assinalar a tarefa como concluída, para indicar que está incompleta ou para escrever um comentário sobre a sessão seguinte, etc.
10. Feedback. Há espaço para comentários de feedback, que podem ser feitos por diferentes pessoas, dependendo do estilo. Neste exemplo do Estilo B, o feedback é dado pelo professor.

Para conceber tarefas com uma precisão e uma utilidade razoáveis, os professores devem frequentemente recolher as informações das ciências do desporto. Caso contrário, a conceção destas fichas de tarefas fica a cargo de suposições ou intuições de qualquer pessoa.4

[bookmark: _TOC_250067]Comentários específicos sobre o estilo
A observação do estilo de prática em ação revelou vários conhecimentos específicos do estilo. A consciência dessas questões pode influenciar positivamente o planeamento e a implementação.
1. A estrutura teórica do estilo de prática implica a transferência de nove decisões do professor para o aluno. No entanto, há duas decisões que exigem alguns comentários, especialmente em Educação Física: (1) postura e (2) vestuário e aparência. Em todas as outras disciplinas lecionadas em sala de aula ou no laboratório, a postura é uma característica adaptável à situação de aprendizagem. No entanto, em Educação Física, a postura faz parte do conteúdo. A descrição de uma tarefa inclui a postura a adotar e a manter durante a execução. Por isso, a decisão sobre a postura não é alterada durante a prática de tarefas fixas em Educação Física.
A segunda decisão que pode não ser transferida para o aluno diz respeito ao vestuário e à aparência. Esta é frequentemente uma decisão institucional: a autoridade escolar toma a decisão relativa aos uniformes. Outras decisões institucionais estão relacionadas com os procedimentos de segurança para um determinado desporto (equipamento de proteção, equipamento de segurança) ou com o vestuário adequado às regras e procedimentos de um determinado desporto (uniformes específicos para a luta livre, o judo, a dança moderna ou o atletismo).
2. Se um número considerável de alunos cometer o mesmo erro ao executar a tarefa e/ou ao tomar as decisões (erro de função), então é necessária uma decisão de ajuste por parte do professor. Interrompa a atividade da turma, chame os alunos para se aproximarem, repita a demonstração e a explicação e, depois, diga-lhes para continuarem. Esta técnica de chamar os alunos para o feedback de grupo possui várias vantagens:
a. em termos de tempo, é eficiente dar feedback simultaneamente a todos aqueles que

4 Consulte o Capítulo 18 para mais informações sobre a conceção do conteúdo.
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cometeram o mesmo erro;
b. a proximidade física entre o professor e os alunos pode criar um clima específico de descontração, diferente do clima criado quando o professor transmite o feedback aos gritos ou através de um sistema de ampliação de voz;
c. durante este tempo, os alunos podem fazer perguntas e o professor pode verificar se a maioria ou todos os alunos compreenderam a correção;
d. pode salientar aqueles que tiveram um desempenho correto.

3. Uma vez que o Estilo B foi concebido para a prática individual e privada, a comunicação entre os alunos deve ser reduzida ao mínimo. Quando um aluno fala com um colega, está a interferir com as decisões da outra pessoa. Tal não deve ser entendido como o estilo “não falar”, mas sim como um estilo que permite a prática privada.
4. Ao nível do ensino básico, dois fenómenos podem ocorrer nas fases iniciais do estilo de prática. Em primeiro lugar, os alunos seguem frequentemente o professor para mostrar o que aprenderam e para obter feedback. Em segundo lugar, os alunos param após um desempenho e esperam pelo professor para receber feedback.
Em ambas as situações, a forma mais rápida e mais neutra de lidar com o comportamento do aluno é rever com ele o papel do professor. Tranquilize o aluno dizendo que irá ter com ele, tal como irá ter com todos os outros alunos da turma.
5. A seleção de tarefas deve ser adequada às exigências de comportamento deste estilo. Uma vez que estão a trabalhar individualmente e em privado numa tarefa enquanto o professor circula por entre os membros da turma, os alunos devem ter um certo grau de proficiência na tarefa. Se os alunos não conseguirem manter-se empenhados na tarefa, se precisarem constantemente de ajuda ou se o seu trabalho estiver sobretudo incorreto, ou se a proporção professor-aluno proibir um contacto individual frequente, então a tarefa selecionada não é adequada a este estilo de prática de referência. A menos que os alunos tenham um desempenho relativamente satisfatório na tarefa, o tempo não dedicado à tarefa aumenta, surgem problemas disciplinares e os objetivos da experiência não são alcançados. (Consulte Variações de Conceção para comentários adicionais.)
6. Quando os níveis de desempenho dos alunos variam, o professor pode atribuir tarefas a alunos ou pequenos grupos de acordo com as suas capacidades. Este ajuste na tarefa mantém os alunos ativamente concentrados na tarefa. No estilo B, o professor toma esta decisão para conciliar as diferenças de desempenho (Graham, Holt/Hale, & Parker, M, 1998, Intratask Variation, p. 158).
Quando os professores estão preocupados com outros alunos e não podem circular para dar feedback durante longos intervalos de tempo, é obrigatório que os alunos sejam suficientemente autónomos na tarefa para manterem uma
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atitude ativa na realização da mesma.
7. Outra situação pode implicar que o aluno selecione, por exemplo, três de cinco tarefas disponíveis. O professor tomou a decisão do conteúdo sobre a conceção da tarefa, mas o aluno toma a decisão sobre as tarefas a selecionar para o episódio em questão (Graham, et al., Teaching by Invitation, p. 158).
8. Evite o comportamento dominante. Por vezes, os professores observam os alunos durante um período de tempo prolongado e, depois, afastam-se sem dizer nada. Os alunos têm de adivinhar o significado das ações do professor. Esta interação é ambígua e não melhora o desempenho da tarefa nem as emoções. Noutras ocasiões, os professores observam e permanecem durante um longo período de tempo, dando feedback contínuo. Esteja ciente de que o controlo constante inibe a tomada de decisões e a essência deste comportamento: a prática individual.
9. Por vezes, os alunos terminam antes do tempo previsto (parâmetros de tempo). Isto pode ocorrer em todos os estilos, exceto no estilo de comando. Este tempo de intervalo (também designado como tempo de transição) deve ser planeado porque convida os alunos a tomarem decisões que podem não ser apropriadas para o episódio. Poderá estar sempre disponível uma escolha de duas ou três atividades de intervalo – durante um determinado número de aulas, semanas ou todo o período letivo – para aqueles que terminam as suas tarefas mais cedo.	Comment by FG: Semester was replaced by "período letivo" because it mirrors better the Portuguese educational system till High School. 
10. Uma ajuda útil no estilo B (e noutros estilos) é o quadro de parede. Um quadro de parede pode servir para lembrar a série de tarefas a realizar, as tarefas a praticar em cada estação ou as decisões no estilo. Estes quadros, as fichas de tarefas e os diapositivos servem como fontes de informação para os alunos sobre as tarefas e o seu próprio papel na tomada de decisões. O quadro de parede permite que o professor não seja a única fonte de informação, proporcionando-lhe tempo para dar feedback.
11. A identificação dos papéis específicos do professor e do aluno e a análise de decisões de vários programas, procedimentos, estratégias e modelos de ensino permitem aos professores incluir essas propostas no espetro. Por exemplo, a “Aprendizagem para o domínio” é um excelente exemplo do estilo B em ação: o professor toma decisões sobre o feedback e os ajustes necessários nas tarefas para os diversos alunos.	Comment by FG: Translation of the term "Mastery Learning" coined by Benjamin Bloom. Please see: https://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem_para_o_dom%C3%ADnio

O objetivo desta secção é chamar a atenção para as ações, muitas vezes subtis, que podem fazer com que um episódio se desvie. É frustrante ter contratempos quando se implementam episódios. Porém, os mais pequenos ajustes podem muitas vezes levar a melhorias significativas. Os contratempos ocorrem porque as decisões (na tarefa, com a logística, pelo professor ou pelo aluno) não são tomadas de forma

110	E N S I N A R  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A

adequada. O essencial é refletir sobre os eventos e identificar a(s) decisão(ões) que causou(aram) o desvio da experiência de aprendizagem.

[bookmark: _TOC_250066]Canais de desenvolvimento
Variações de conceção
A influência dos canais de desenvolvimento na conceção de tarefas no estilo B é forte. Poucos comportamentos de ensino-aprendizagem podem igualar o número de variações que o estilo de prática oferece para enfatizar diferentes atributos e combinações de atributos ao longo dos canais de desenvolvimento.
As nove decisões no estilo de prática relacionam-se principalmente com o domínio físico: onde (local), quando (tempo), velocidade (ritmo), postura, vestuário, etc. Os alunos tomam estas decisões para se adaptarem à sua prática individual da tarefa. Estas decisões são os primeiros passos no processo de autonomia. Por isso, o estilo de referência é uma prática individual. Contudo, tal como acontece com todos os estilos de referência, são possíveis variações de conceção que enfatizam vários atributos e canais de desenvolvimento.
O “ensino por convite” é uma variação da conceção do estilo de prática com ênfase no canal de desenvolvimento emocional. Esta ideia oferece aos alunos a possibilidade de escolherem entre duas (ou mais) tarefas a praticar.
Podes querer continuar a driblar no teu próprio espaço ou podes querer começar a driblar e a andar no espaço comum.
Podes querer continuar a bater na bola com a tua raquete ou podes querer tentar bater num volante. (Graham, et al., 1998, p. 158).
Fazer uma escolha é emocionalmente bom. O pressuposto aqui é que se os alunos selecionarem a tarefa que querem praticar, estarão mais empenhados cognitivamente. As decisões subjacentes a esta variação estão em conformidade com o estilo de prática: o professor identifica as tarefas entre as quais os alunos irão escolher, define a logística e fornece o feedback. Os alunos decidem quais as tarefas a praticar.
A abordagem da variação intratarefa (Graham, et al., 1998) corresponde à distribuição de decisões do estilo de prática com ênfase nos canais emocional e cognitivo, fazendo com que o professor realize ajustes individuais nas atribuições de tarefas. O professor, em interações individuais e privadas, “torna a tarefa mais fácil ou mais difícil para melhor corresponder ao nível de competências” de cada criança. “Todd, porque não tentas acertar num balão em vez de numa bola?” (Graham, et al., 1998, p. 158). Esta variação no estilo de prática apoia o facto de o professor estar ciente das diferentes necessidades das crianças e de que uma tarefa padronizada nem sempre ser adequada para todos os alunos. Este ajuste da tarefa para alguns alunos pode aumentar o sucesso no tempo dedicado à tarefa
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e evitar frustrações emocionais desnecessárias. A distribuição de decisões subjacente entre o professor e os alunos está em conformidade com o estilo de prática. Em qualquer episódio, se os alunos não conseguirem executar a tarefa, é necessário fazer ajustes.
O ensino ativo (Siedentop, 1991), o ensino interativo (Rink, 1993) e a aprendizagem para o domínio, para citar apenas alguns, são exemplos de abordagens cujas distribuições de decisões estão em conformidade com o estilo de prática, ao mesmo tempo que enfatizam um determinado foco de aprendizagem.
Os episódios de aprendizagem colaborativa (grupos que trabalham em conjunto) são experiências frequentes no ginásio/sala de aula. Com que decisões e estilo de ensino se identificam mais? Embora a intenção desta disposição promova a interação colaborativa social e cognitiva, a realidade é que as decisões tomadas na maioria das experiências de aprendizagem colaborativa representam apenas as nove decisões do estilo de prática. Embora os alunos tenham permissão para interagir, as decisões que desenvolvem as competências sociais não são alteradas. Se ocorrer interação, é geralmente o aluno que sabe como executar a tarefa que diz ou mostra aos outros como a fazer. Neste caso, o aluno que sabe está a agir como professor substituto: aquele que dá o feedback aos outros (Polvi e Telama, 2000).
O termo “aprendizagem colaborativa” não implica uma estrutura de decisão fixa. Por isso, as decisões no âmbito das situações de grupo devem ser determinadas antes de se poderem tirar conclusões de aprendizagem. Em alguns grupos, as tarefas específicas para cada aluno separam os alunos. Assim, em vez de uma interação colaborativa, ocorre uma experiência de aprendizagem paralela.
Embora as decisões das situações de grupo sejam mais semelhantes a uma canópia no estilo de prática, estas disposições não conduzem aos objetivos principais do estilo de prática de referência: o de ser confiável para trabalhar de forma autónoma e responsável.5
Exemplos de fichas de tarefas para o estilo de prática Esta ficha de tarefas (Figura 7.5) integra as descrições de conteúdo e as sugestões de Fronske na conceção da tarefa. Estas informações cruciais servem como uma revisão do movimento geral, das posições específicas do corpo e das sugestões que orientam a prática autónoma. O professor circula dando feedback sobre o conteúdo.

A ficha de tarefas seguinte (Figura 7.6) pede aos alunos que registem os seus resultados.





5Consulte o próximo capítulo para comentários adicionais sobre aprendizagem colaborativa.
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Nome 	 Turma 	 Data 	
Basquetebol – Arremesso e Drible

 Estilo A B C D E
Ficha de tarefas N.º 	

Para o aluno:
Executa cada tarefa como descrito no plano abaixo, indica os resultados e coloca um visto ao lado da tarefa concluída.

	Critérios de arremesso parado e erros comuns

	Descrição da tarefa
	Competência
	Sugestão
	Erro comum

	Palma da mão para cima; equilibra a bola como a bandeja de um empregado de mesa
	Preparação
Mão dominante
	
Abre os dedos com a palma da mão para cima; equilibra a bola como a bandeja de um empregado de mesa
	

Bola na palma da mão

	
	Mão de apoio
	A mão fica virada para a face lateral; os dedos só tocam na bola
	

	
	Alinhamento
	Braço, olhos e mão alinhados com o cesto, como ao lançar um dardo
	Empurra a bola para o lado 
Braço num ângulo de 45Cotovelo aponta para o lado

	
O cotovelo aponta para o cesto, como ao lançar um dardo

Arremesso parado – Preparação
	Visão

Equilíbrio das pernas
Ação de arremesso
	Foco na borda traseira do aro
O cesto parece um grande caixote do lixo
Dobra ligeiramente os joelhos e afasta as nádegas
Corpo alinhado com o cesto
	



Força insuficiente devido à não utilização das pernas

	
	Dedos
	Roda a bola com o dedo médio e o indicador: rotação rápida, linhas na bola não visíveis
	A bola é lançada

	
	Pulso
	Girar o pulso, dizendo adeus à bola
	Ação inadequada do pulso


	Tarefa
	Quantidade
	Resultados obtidos
	
	Datas
	
	Feedback do professor

	A.
1. Arremessos parados – linha de falta
2. Arremessos parados – ângulo de 45à esquerda do cesto
3. Arremessos parados – ângulo de 45à direita do cesto
4. Arremesso com uma mão – linha de falta
5. Arremesso com uma mão – lado direito do cesto
6. Arremesso com uma mão – lado esquerdo do cesto
	
25 arremessos

25 arremessos

25 arremessos
25 arremessos

15 arremessos

15 arremessos
	
	
	
	
	
	
	



Figura 7.5. Basquetebol – arremesso e drible (Descrição da tarefa retirada de Fronske, H., p. 43. Autorização de adaptação concedida por Allyn & Bacon Publishing Co., Boston, MA).
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A ficha de tarefas seguinte (Figura 7.7) fornece tarefas simultâneas (Consulte o Capítulo	Comment by FG: The measure unit "yard" was localised to "metre". There isn't an exact matching, but a round number seems more understandable.

Nome 	 Turma 	 Data 	
Estilo A B C D 
Ficha de tarefas N.º___ 	
Tiro com arco – Lançamento

Para o aluno:
Executa as tarefas apresentadas no plano abaixo. Depois de disparadas as 6 flechas, marca do valor mais alto para o mais baixo (pontos) e regista o número de acertos e a tua pontuação total. Por exemplo:
Tarefas
A. A partir de 10 metros:
B. A partir de 20 metros:
C. A partir de 30 metros:
D. A partir de 40 metros:








	
	
	
	
	
	
	Acertos
	Pontuação

	9
	6
	6
	3
	0
	0
	4
	24





	
	
	
	
	
	
	Acertos
	Pontuação

	
	
	
	
	
	
	
	




	
	
	
	
	
	
	Acertos
	Pontuação

	
	
	
	
	
	
	
	




	
	
	
	
	
	
	Acertos
	Pontuação

	
	
	
	
	
	
	
	




	
	
	
	
	
	
	Acertos
	Pontuação

	
	
	
	
	
	
	
	



Figura 7.6. Tiro com arco — lançamento (Exemplo de tarefa com o contributo da Dr.ª Joanne Dusel, Universidade de Towson, MD)

1 para mais pormenores). As tarefas em cada estação representam o estilo de prática.
A conceção da tarefa da Figura 7.8 não é adequada como ficha de tarefas para o
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Nome 	 Turma 	 Data 	

Para o aluno:




Tiro com arco – etapas

Estilo A B C D
Ficha de tarefas N.º 	

Hoje há 6 etapas, cada uma com uma tarefa. As etapas 1, 2, 5 e 6 devem ser executadas com um parceiro. As etapas 3 e 4 podem ser executadas por ti. O equipamento necessário encontra-se em cada etapa. As tarefas podem ser executadas em qualquer ordem. Não mais de 4 pessoas por etapa. Estarei disponível para perguntas e esclarecimentos e para dar feedback a cada um de vocês.
Etapa 1: Jogo do galo










Há 8 flechas por pessoa nesta etapa. Reveza-te com o teu parceiro para acertar três vezes seguidas no jogo do galo (na diagonal, na vertical ou na horizontal). Deves estar a 15 metros do alvo do jogo do galo.

Etapa 2: Tiro à vara
Há 4 flechas por pessoa nesta etapa. Experimenta à vez
para acertar na tira com 7,5 cm de fita adesiva colocada no alvo a 15 metros. Marca um ponto por acertar na fita.

Etapa 3: Exatidão
Há 3 flechas por pessoa nesta etapa. Trabalha a tua precisão a partir das posições abaixo, disparando a 15 metros. Dispara as três flechas antes de passares à posição seguinte.
a. ajoelhado
b. de pé


Etapa 4: Tiro aos balões
Há 4 flechas, muitos balões e muitos pioneses para cada pessoa nesta etapa. Enche 4 balões. Utiliza os pioneses para fixar os balões no alvo a 15 metros de distância. Dispara as flechas em direção ao alvo (balões).

Etapa 5: Tiro original
Há 4 flechas por pessoa nesta etapa. Dispara 4 flechas a 15 metros de distância do alvo. Pontuações individuais totais







1
Plutão
5	6







4
Terra







+6	+1

-5

após todas as flechas terem sido disparadas.

Saturno

Sol
2

3	+5	+3
Marte


Etapa 6: Eliminação em quatro rondas
Nesta etapa, há 4 flechas por pessoa e um quarto de círculo escuro para cada grupo de parceiros. Na primeira ronda, coloca o quarto de círculo escuro sobre “A” (ver diagrama). Aponta para as secções “B”, “C”, “D”, tentando contornar a área escura. As flechas que acertam em secções não cobertas contam como um ponto. As flechas que acertarem na zona coberta contam como menos 3 pontos. Na segunda ronda, a secção “B” é eliminada, na terceira ronda a secção “C” é eliminada, etc.
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Figura 7.7. Etapas de tiro com arco (Exemplo de tarefa com o contributo da Dra. Joanne Dusel, Universidade de Towson, MD)

Capítulo 7  O estilo de prática – B	115

o estilo de prática porque:
· não são fornecidas descrições específicas, imagens ou partes das tarefas;
· não é indicada qualquer quantidade;
· as decisões de avaliação (pode fazer/não pode fazer) são transferidas para o aluno; no estilo de prática, o professor toma decisões pós-impacto.
Figura 7.8. Conceção inadequada da tarefa


	Ficha de tarefas para saltar à corda

	
	Pode
	Não pode
	
	Pode
	Não pode

	Técnicas de corda simples
	
	
	Técnicas de corda longa
	
	

	Salto duplo Salto simples Passo de corrida Balanço lateral da corda 
Salto com abertura lateral das pernas Saltos duplos Salto de esquiador
Salto sino  Passo frente e trás
	
	
	Entrar a correr pela frente 
Entrar a correr por trás 
Saltar
Sair a correr
Saltar 10 vezes bola de basquetebol  Apanhar o disco  
Bola pogo
	
	




O estilo de prática é talvez o mais difundido na sala de aula devido às variações ilimitadas que podem ser incorporadas nesta estrutura de decisão. O estilo de prática é uma relação professor-aluno que convida o aluno a participar nas responsabilidades e na autonomia proporcionadas pela mudança de nove decisões.
A relação de ensino-aprendizagem seguinte oferece aos alunos mais decisões e mais oportunidades para desenvolver atributos humanos que enfatizam objetivos de aprendizagem significativamente diferentes, o que conduz a uma maior responsabilidade e autonomia.
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